
RECEÇÃO DE ANO NOVO  

  

Ponta Delgada, 6 de janeiro de 2017  

  

  

Transcrição da intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco 

Cordeiro 

 

As minhas primeiras palavras são para vos dizer o gosto e a satisfação que temos – a 

minha mulher, Paula, e eu – na vossa presença hoje aqui, correspondendo ao nosso 

convite para, nesta receção de Ano Novo, podermos transformar este num momento de 

convívio, num momento de celebração do ano que agora se inicia.  

  

Um ano que, aos mais diversos níveis, é, efetivamente, um ano novo. Do ponto de vista 

político na nossa Região, é um ano em que se inicia um novo mandato do Governo dos 

Açores, uma nova legislatura da Assembleia Legislativa da Região.  

  

É, também, um ano novo a nível europeu e mundial com tantos e tão grandes desafios e 

incógnitas que se apresentam no nosso futuro.  

  

Mas, se há mensagem e votos que, nesta ocasião, gostaria de transmitir são, exatamente, 

os votos de termos, no fundo, uma grande confiança na capacidade que temos e na 

capacidade que, aos mais variados níveis, existe para transformar estes desafios em 

oportunidades e de concretizá-las no bom sentido.  

  

É, nesta ocasião, uma mensagem que me parece particularmente importante salientar. No 

fundo, a consciência de que todos somos responsáveis, aos mais variados níveis, por 

ultrapassar, com sucesso, estes desafios que o futuro nos apresenta.  

  

E se há, efetivamente, desejos, votos a fazer nesta ocasião, gostaria de resumi-los, 

fundamentalmente, a três:  

  

Em primeiro lugar, a exortação que cada um, na sua área de atividade e de intervenção, 

possa, pautando-se pela excelência, ajudar esta nossa Região a vencer os desafios que tem 

pela frente.  

  

Uma segunda mensagem de, efetivamente, nos lembrarmos sempre daquilo que hoje nos 

reúne aqui e daquilo que, no fundo, inspira à ação de tantas entidades que estão aqui 

representadas a partilhar este momento: os Açores, o Povo Açoriano, o bem-estar, o 

progresso e o desenvolvimento da nossa terra.  

  

Em terceiro lugar, desejar a todos, em meu nome e em nome da minha mulher, Paula, um 

ano de 2017 com muita saúde, com muita paz e com muita prosperidade.  

  

É por isso que vos convido a juntarem-se a nós num brinde aos Açores, à felicidade e ao 

progresso da nossa terra.  

  

Muito obrigado pela vossa atenção.  



  


